
 

 

O que é o homem para que com ele te importes? 

Pr. Harry Tenório 
 

Texto para hoje: 
Salmo 8.3-4 – “Quando contemplo os céus. Obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que ali firmaste, 
pergunto: Que é o homem, parta que com ele te importes? E o filho do homem, para que com ele te 
preocupes?” 
 
INTRODUÇÃO 
No livro dos Salmos temos uma vastidão de ensinos incontáveis. Particularmente olho exaustivamente para 
este livro da bíblia com o espírito curioso, desejando aprender como orar, como conversar, como me 
relacionar com Deus. Notem o grau de intimidade e cumplicidade que há entre Davi e Deus. Havia 
intimidade extrema, um grau de cumplicidade explícita acentuado. Descubro entre outras coisas neste 
livro, como orar de forma agradável a Deus. Sim, orar de forma agradável. Muitas das nossas orações são 
tediosas e entediantes. Lamúrias, lamentos e reclamações. Davi orava gosto, a conversa era agradável, o 
papo se estendia por longas horas. 
 
Hoje nós temos uma conversa assim, agradável e reveladora entre Davi e Deus. Muitas vezes buscamos a 
leitura da bíblia com o objetivo de conhecermos a Deus. Neste Salmo nós temos uma síntese do que é a 
bíblia. Ela não é um livro sobre Deus, mas sobre o homem. A bíblia revela Deus, mas fala do homem. Se 
você aprofundar seus estudos bíblicos você conhecerá a humanidade do homem. De Deus a bíblia só revela 
o essencial, aquilo que ele deixou para ser revelado, mas do homem ela revela tudo. 
 
E por que a bíblia revela muito do homem e pouco de Deus? Eu diria que por dois motivos:  
 
- A primeira razão é a de que eu preciso primeiro conhecer toda complexidade da criação humana e o 
propósito de Deus em nos criar frágeis e dependentes da sua glória e poder. Tudo o que aprendemos sobre 
o homem na bíblia, é para ser homens como devemos ser, família como família deve ser, cristãos como 
cristãos deve ser.   
 
- A segunda razão, é que Deus não nos revelou mais de si na bíblia porque ele quer que mais coisas sejam 
descobertas sobre Ele através de relacionamento. Portanto, se você pensava que lendo muito a bíblia se 
tornaria um profundo conhecedor de Deus, você cometeu um erro clássico.  
 
Quando conhecendo perfeitamente a complexidade e fragilidade da nossa humanidade nos lançamos nos 
braços de Deus, aí sim começamos a conhecer a Deus.  
 
É isto, Deus só nos permitiu conhecermos dele na bíblia o suficiente para despertar nosso desejo e 

curiosidade de conhecermos mais dele. Portanto a bíblia não foi escrita para revelar Deus ao homem, 

mas para nos revelar quem nós somos a partir da visão de Deus.  
 
Deus não é o objeto de estudo da bíblia, o homem é este objeto. Não devemos dissecar a bíblia para 
esquadrinhar e conhecer Deus. Deus é o idealizador da bíblia, e nela ele nos revela quem somos. Nela ele 
nos revela o que nos acontecerá se vivermos separados dele, e as possibilidades que temos se 
resolvermos viver uma vida na sua presença.  



 

 

 
Então as escrituras falam de nós. 

 Ela nos revela o que aconteceu com o homem, e de Deus o essencial para que saibamos como 

poderemos voltar a ser como um homem deve ser.  
 
Agora se você quiser saber mais de Deus, vai ter que começar a desenvolver um relacionamento pessoal 
com ele.  
 

1 - Que é o homem? 
 
A pergunta então é: Que é o homem para que Deus se importe com ele?   

A resposta para esta pergunta passa a ser fundamental para a nossa compreensão acerca do propósito de 
Deus na criação do homem, como também no que ele espera de nós em troca.  
 
É curiosa a contestação davídica, porquanto ela é uma pergunta dirigida a Deus. E se na sua oração Davi fez 
esta pergunta ao altíssimo, pressupõe-se que Ele é quem vai nos dar a resposta. Deus é quem sabe que 

somos. Só ele conhece toda a essência e natureza humana, portanto ele sabe o que é o homem 

como foi gerado, puro e sem pecado. Ele também sabe o que é o homem na dimensão da queda, 

sabe por tanto o que nós deixamos de desfrutar com a queda e a prática do pecado. Ele mesmo 

construiu o nosso caminho de volta, quando instituiu o sacrifício de cordeiros, depois nos 

entregando seu próprio filho como cordeiro perfeito, como também ele próprio criou o 

arrependimento e o perdão com base no sacrifício como  elemento de sustentação da nossa 

reintegração. Agora Deus também sabe o que seremos na dimensão da eternidade.  

 

Portanto, só Deus sabe que é o homem, e por isto a pergunta é dirigida a pessoa certa. Quando Jesus veio 
viver entre nós, veio para nos responder esta pergunta. Nele nós conhecemos todas as possibilidades do 
homem sem pecado, e do homem com uma vida íntima regrada com Deus. É em Cristo que conhecemos 
Deus como ele é, e o homem como ele deveria ser. 
 
São extraordinárias as possibilidades que temos em Cristo de receber a reposta a esta pergunta. Portanto, 
primeiro ele nos revela o que somos como homens segundo a perspectiva de Deus, e depois ele nos mostra 
a possibilidade que temos se recebermos graciosamente o milagre divino da mudança da nossa natureza.  
 
Quando Davi dirige esta pergunta a Deus, ele está com o coração inundado de observações paralelas da 
grandeza, da natureza, e da importância das outras coisas criadas.  Ele está observando que diante da 
infecção do pecado e da consequente mudança de natureza que passamos a manifestar. Diante disto, 
realmente é de admirar que Deus ainda continue nos aceitando e se importando com o homem. E Daví 
resolve fazer à pergunta certa a pessoa certa, porque só o nosso inventor tem a resposta a esta pergunta.  
 
Se você olhar para Jesus agora como o ser que ele enviou para responder esta pergunta, vai descobrir a 
razão para sua existência, vai receber resposta do porque você foi criado, e receberá de uma forma tão 
extraordinária e convincente que nem a junção da ciência e do conhecimento de todos os existencialistas 

vai nos revelar. Quando olhamos para Jesus nós nos vemos como deveríamos ser, como agrada a Deus 



 

 

que o homem seja. Ele é o padrão da humanidade. Portanto olhando para ele percebemos tudo o que 
podemos ser através de Cristo Jesus, por Cristo Jesus e para Cristo Jesus. 
 

2 – Mas qual a realidade humana? 
 
Agora, se toda a resposta a esta pergunta foi obtida quando Jesus foi enviado para respondê-la, por que 
não desfrutamos ainda de uma vida plena?  
 
Pierre Teilhard Chardin, disse: “não somos seres humanos passando por uma experiência espiritual, mas 
seres espirituais passando por uma experiência humana”. 
 
A resposta é esta, ela está aqui bem diante dos nossos olhos. O homem como um ser espiritual, passando 
por uma experiência humana não pode nem deve perder o coração de criança. Foi por isto que, antes de 
dirigir sua pergunta a Deus, Davi faz a seguinte constatação: 
 
“Dos lábios das crianças e dos recém-nascidos é que nasce a verdadeira demonstração do teu incrível 
poder. E o fazes para fazer desistir os teus inimigos de lutar contra ti” (Salmo 8.3). 
 
Uma das visões e revelações mais impressionantes da bíblia quem recebeu foram aqueles magos que 
vinham do oriente, conforme descrito em Mateus 2.11. Guiados por uma estrela eles foram levados até a 
manjedoura que hospedava o menino Jesus recém-nascido. Pela primeira vez depois de Adão alguém viu o 
homem como ele deveria ser, sem pecados. Depois Jesus iria crescer, amadurecer, mas jamais perderia o 
seu coração de criança.  
 
Foi por isto que quando os discípulos desejaram afastar as criancinhas de Jesus, que os repreendendo, 
disse: 
 
(Lucas 18.16) -  “Mas Jesus, chamando-os para si, disse: Deixai vir a mim os meninos, e não os impeçais, 
porque dos tais é o reino de Deus”. 
  

Nosso único problema reside aqui, que sendo seres espirituais passando por uma experiência humana 

deixamos morrer pelo pecado a criança que habitava em nós. E ao matar a criança que habitava em nós, 
perdemos toda nossa condição de pureza, sujeição, obediência, submissão, e entrega infantil da nossa 
condição humana a Deus.   
 
Nicodemos nos empresta com a sua vida um grande exemplo de constatação do que estamos afirmando. 
Ele era um religioso praticante do farisaísmo, uma autoridade entre os judeus. Mas mesmo sendo 
entendido das escrituras, havia perdido por causa do pecado a sua pureza infantil. Ao ter a felicidade de um 
encontro com Jesus, felicidade disponível a todos os seres humanos, dele ouviu: 
 
(João 3.3) -  “Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo, não pode ver o reino de Deus”. 
 



 

 

Aqui esta a possibilidade do maior e do mais interessante milagre. A possibilidade do novo nascimento em 
Cristo Jesus. Nós poderemos voltar a ser como crianças novamente. A volta do coração de criança era, é e 
sempre será possível enquanto o anuncio do evangelho estiver sendo pregado.  
 
Então, o que é o homem segundo a perspectiva que temos através de Cristo Jesus?  
O homem é um ser que foi criado como homem, segundo a imagem e à semelhança de Deus, para 

desfrutar da condição de filhos do seu criador.  É por isto que Deus dá toda importância ao homem, ainda 

que tenha perdido por desobediência e pelo pecado a condição de filhos. E isto acontece porque Ele sabe: 

Quem fomos, quem somos, e quem seremos em Cristo Jesus. 
 
Portanto esta é a resposta a pergunta: “que é o homem?”  

Somos filhos que perdeu o contato com o pai. Cada um tomou o próprio rumo, atraído pela sua 
humanidade, levados de forma traiçoeira ao abismo do pecado. Deixamos de sermos crianças, perdemos a 
capacidade de confiar cegamente no pai, de receber e dar carinho, a inocência já não mais é o elo que nos 
une a vida.  
 
É isto! É assim que muitos estão. Vivos na sua humanidade, mas mortos espiritualmente. Pelo pecado 
perderam a condição de filhos, receberam a condição de escravos. Olhando assim, a pergunta de Davi de 
fato é muito bem elaborada, e dirigida de fato à única pessoa que podia respondê-la: Deus.  
 
A resposta a esta pergunta é Jesus.  

É possível sim, voltarmos a nascer novamente, receber o milagre de um coração infantil, sem mágoas, 
heranças emocionais destruídas, desprovidas das más lembranças que os que envelhecem acumulam, a 
maldade dos que envelheceram,  o ódio dos que se tornaram grandes, o complexo produzido pelas 
frequentes derrotas, e sem a capacidade de reter perdão.  
 
Quando Deus nos enviou Jesus, desejava responder esta pergunta. Que é o homem para que com ele te 
importes? O Homem sem pecado é um filho, capaz de dar a sua vida em função dos sonhos do pai, de viver 
espiritualmente sua humanidade sem contaminar-se, agindo como criança, e se preparando para ir morar 
com Deus no céu. 
 
 


